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RESUMO – O estudo de 52 exemplares de crustáceos decápodes da Formação Maria Farinha, oriundos da
pedreira Poty, município de Paulista, Estado de Pernambuco, revelou a ocorrência das espécies Necrocarcinus
sp. e Costacopluma nordestina Feldmann & Martins-Neto. A associação de decápodes é caracterizada como
restos alóquemes em rochas carbonáticas. Apresentam-se, na grande maioria, desarticulados e fragmentados,
indicando elevada energia no ambiente deposicional durante o evento de soterramento. Cerca de 89% da tafocenose
é constituída por tórax isolados, quelípodes articulados com o tórax e dátilos isolados, definindo a posição de
soterramento normal. Os 11% restantes ocorrem como quelípodes articulados com o tórax e esterno, recurvados
para cima, caracterizando a posição de soterramento de escape. As feições preservacionais indicam que o
ambiente deposicional era extremamente variável em termos de energia, intercalando períodos mais agitados, que
fragmentavam os restos de organismos já mortos, com períodos mais calmos, onde os restos eram acumulados,
depositados e sepultados. A preservação em posição de escape indica que o soterramento aconteceu quando o
ambiente passava rapidamente de um período mais calmo para outro mais agitado, surpreendendo, assim, alguns
indivíduos da biocenose. Isso indica tratar-se de um ambiente costeiro, sujeito a oscilações do nível do mar,
hipótese esta corroborada pelo ambiente de vida de braquiúres atuais das famílias Goneplacidae e Ocypodidae,
típicos de mangue.
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ABSTRACT – SYSTEMATIC AND TAPHONOMY OF A FAUNULE OF THE DECAPOD
CRUSTACEANS OF THE MARIA FARINHA FORMATION (PALEOCENE), PERNAMBUCO STATE,
BRAZIL.  The study of 52 decapod crustacean specimens of the Maria Farinha Formation, collected at the
Poty Quarry, district of Paulista, State of Pernambuco, revealed the occurrence of the Necrocarcinus sp. and
Costacopluma nordestina Feldmann & Martins-Neto. The fossiliferous association is characterized by allochem
remains in carbonatic rocks. They occur mostly dislocated and fragmented, indicating high energy in the
depositional environment during the burial event. About 89% of taphocoenosis is represented by isolated
thorax (dominantly), chelipeds articulated with the thorax, and isolated dactylus, defining the normal burial
position. The remaining 11% occurs as articulated chelipeds with the thorax and sternum, curved upwards,
sugesting the escape position. The preservational features indicate that the deposicional environment was
extremely variable in energy, intercalating high energy periods, in which dead organisms remains were
fragmentated, with low energy periods, in which the remains were accumulated, deposited and buried. The
preservation in escape position indicates that the burial happened during the quick changes between low and
high energy periods, suggesting a coastal environment, under the sea level oscillations. This hypothesis is
corroborated by taxa found in the environment here identified, corresponding to members of the Goneplacidae
and Ocypodidae families, typical of swamps.

Key words: Decapod crustaceans, systematics, taphonomy, Paleocene, Maria Farinha Formation.

INTRODUÇÃO

Os crustáceos decápodes da Formação Maria Farinha
foram estudados por Beurlen (1959, 1967), que citou a ocor-
rência dos gêneros Callianassa, Plagiolophus, Carinuca
e Retrocypoda, além de apêndices de pagurídeos, ao lon-
go da unidade litoestratigráfica, sem entretanto, descre-

ver as diferentes espécies. Beurlen (1959,1967) acrescen-
tou que estes táxons correspondem aos atuais membros
das famílias Goneplacidae e Ocypodidae, viventes no in-
terior de sedimentos lodosos da zona litoral das marés,
característicos de ambiente de mangue. Beurlen (1959) ci-
tou, ainda, a ocorrência de uma subespécie do gênero
Ophthalmoplax, O. postumus pernambucana, definida por
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ele próprio. Entretanto, a proposição formal deste táxon
nunca foi realizada, tendo sido citada apenas neste traba-
lho (nome nudum).

Pelo exposto, observa-se que o conhecimento acerca da
paleocarcinofauna da Formação Maria Farinha é muito res-
trito. Em coletas recentes realizadas na pedreira Poty, muni-
cípio de Paulista, Estado de Pernambuco, por uma equipe
de paleontólogos da Universidade do Estado do Rio de
Janeiro e do Museu Nacional, foram coletados 43 exempla-
res, cedidos para este estudo. Também foram utilizados nesta
pesquisa nove indivíduos sem numeração, todos do De-
partamento de Geologia da Universidade Federal de Per-
nambuco. O material estudado está catalogado na coleção
paleontológica do Departamento de Geologia e Paleontologia
do Museu Nacional do Rio de Janeiro, sob a numeração
MN-7992-I a MN-8043-I,

O presente trabalho trata da caracterização sistemática
e tafonômica dos crustáceos decápodes da Formação Ma-
ria Farinha. Para tanto, foram utilizados os 52 exemplares
disponíveis, com seus respectivos dados de campo. Esta
pesquisa insere-se em um contexto maior, que é o estudo
das paleocarcinofaunas pós-paleozóicas brasileiras, inicia-
do com as formas miocênicas da Formação Pirabas (Távora,
2000; Távora, 2001; Távora & Silva Junior, 2002; Távora et
al., 2002).

GEOLOGIA

A bacia Pernambuco-Paraíba e a Formação Maria Farinha
A bacia Pernambuco-Paraíba localiza-se no nordeste do

Brasil, na região costeira e margem continental dos estados
da Paraíba e Pernambuco e na porção oriental do Rio Gran-
de do Norte. Possui uma coluna sedimentar incompleta em
relação às outras bacias marginais (Muniz, 1993), faltando
os evaporitos da fase proto-oceânica e a espessa seção
clástica da fase marinha franca, exibidos nas outras bacias
da margem continental brasileira.

Estudos recentes na bacia Pernambuco-Paraíba resulta-

ram na definição do limite Cretáceo-Terciário com base em
dados paleontológicos (Mabesoone et al., 1968; Albertão et
al., 1993, 1994), além de análises geoquímicas, que mostra-
ram uma anomalia de irídio significativa. Tal limite situa-se a
cerca de 40 cm acima do contato litológico entre as forma-
ções Gramame e Maria Farinha na Jazida Poty e, portanto,
incluído na Fomação Maria Farinha.

A Formação Maria Farinha possui uma grande variabili-
dade litológica, caracterizando-se por uma seqüência de
calcários fossilíferos detríticos com estratificação plano pa-
ralela. O perfil consiste basicamente em duas seções. A
inferior, de pequena espessura, constituída por um calcário
litográfico, com fósseis relativamente raros, esparsamente
distribuídos, sem acumulações locais. A segunda seção,
mais espessa, começa com calcários detríticos finos e pu-
ros, passando para calcários dolomitizados e calcários
detríticos argilosos com intercalações de camadas de argila
calcífera de reduzida espessura (0,10 m a 0,25 m). Esta se-
qüência se identifica com uma fase regressiva do mar após
a transgressão gramame (Buerlen, 1959; Muniz, 1993). Aqui,
os fósseis mostram as mesmas alterações rápidas que o
caráter litológico. Há leitos estéreis e outros ricos em fós-
seis; há acumulações locais de conchas e leitos com abun-
dância de fósseis em homogênea distribuição, sendo abun-
dantes os moluscos e crustáceos.

White (1887) e Maury (1924, 1930) descreveram o maior
número de fósseis dessa unidade. Os demais elementos
fossilíferos desta formação foram descritos por Fernandes
(1978, corais), Buge & Muniz (1974, briozoários), Penna-Neme
& Muniz (1976, escafópodes), Oliveira (1953, nautilóides),
Tinoco (1963, esclerodermitos de holoturóides e placas de
equinóides), Muniz & Ramirez (1977, icnofósseis), Tinoco
(1977, foraminíferos) e Dolianiti (1955, vegetais). Os fósseis
mais característicos da Formação Maria Farinha são os
nautilóides Cimonia pernambucensis e Hercoglossa lame-
goi, bem como o gastrópode Campanile buarquianus, e o
crustáceo Callianassa.

A referida unidade litoestratigráfica é de idade paleo-
cênica e representa um paleoambiente costeiro raso com
variadas condições ecológicas, refletindo provavelmente
movimentos oscilatórios da linha de costa (Beurlen, 1967).
A idade atribuída foi baseada inicialmente em estudos geo-
lógicos e paleontológicos na localidade de Olinda, realiza-
dos por Oliveira & Andrade Ramos (1956), onde foram le-
vantadas detalhadas seções estratigráficas da formação,
que foi então correlacionada ao Grupo Midway, da América
do Norte, e Formação Soldado Rock de Trinidad, ambas de
mesma idade, posteriormente confirmada por estudos
subsequentes.

Os carbonatos da Formação Gramame estão sotopostos
à Formação Maria Farinha, apresentando contato concor-
dante. Segundo Feijó (1994), é interdigitada com a Formação
Calumbi, e juntamente com as formações Gramame e Beberibe,
a Formação Maria Farinha constitui um ciclo trangressivo-
regressivo, com transgressão acelerada, seguida de um rela-
tivo período estável e finalizado por uma demorada regres-
são (Gallo et al., 2001).

Figura 1 . Localização da pedreira Poty (modificado de Stinnesbeck
& Keller, 1996).
Figure 1 . Location of the Poty Quarry (modified from Stinnesbeck
& Keller, 1996).
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Geologia Local
As amostras de crustáceos decápodes estudadas foram

coletadas na pedreira da fábrica de cimento Poty, município
de Paulista, Estado de Pernambuco (Figura 1).

O perfil estudado possui aproximadamente 14 m de altu-
ra, sendo que os 9,5 m inferiores correspondem à Formação
Gramame e o restante à Formação Maria Farinha (Figura 2).
Tanto a Formação Gramame quanto a Formação Maria Fari-
nha se caracterizam por uma alternância de calcários fina-
mente estratificados, calcários margosos e margas calcárias,
intensamente bioturbados. O conteúdo carbonático dos se-
dimentos varia gradualmente e as unidades litológicas são
separadas por superfícies de erosão (Stinnesbeck & Keller,
1996).

O conteúdo fossilífero das duas unidades litoestrati-
gráficas na seção estudada é bem diferenciado. Enquanto
nos sedimentos Gramame ocorrem cefalópodes amonóides,
na Formação Maria Farinha estes elementos são substituí-
dos pelos nautilóides. Além disso, os bivalves e gastrópodes
perfazem faunas distintas, tipicamente paleocênicas, no pa-
cote Maria Farinha (Beurlen, 1967).

O desaparecimento brusco e completo dos elementos
cretácicos da Formação Gramame, bem como a mudança gra-
dual de litologia, de calcário margoso para calcário puro
detrítico, que reflete provavelmente uma rápida regressão do
mar, reaparecendo uma fácies litorânea, são feições que
indubitavelmente permitem separar as duas unidades
litoestratigráficas ao longo do perfil, muito embora elas exi-
bam uma transição gradativa.

SISTEMÁTICA PALEONTOLÓGICA

A nomenclatura morfológica e os termos aplicados nas
descrições sistemáticas seguem a proposta de Brooks et al.
(1969) e Feldmann & Martins- Neto (1995).

Ordem DECAPODA Latreille, 1803
Infraordem BRACHYURA Latreille, 1803

Seção OXYSTOMATA Milne-Edwards, 1834
Superfamília CALAPPOIDEA de Haan, 1833

Família CALAPPIDAE de Haan, 1833
Subfamília CALAPPINAE de Haan, 1833

Gênero Necrocarcinus Bell, 1863

Necrocarcinus sp.
Figura 3

Material. MN-7992-I, um espécimen fragmentado.
Procedência. Pedreira Poty, município de Paulista, Pernam-
buco, Formação Maria Farinha (Figura 2); 806’S, 34053’W.
Descrição. Carapaça pequena, achatada transversalmente
e mais larga do que comprida, com sulcos transversais pou-
co marcados e coberta uniformemente por tubérculos de
igual tamanho, cuja maior concentração está na região me-
diana, e também nas regiões branquial (alinhados longitu-
dinalmente), gástrica e hepática (alinhados no sentido trans-
versal). Regiões dorsais com limites pouco distintos. Mar-

Figura 2 . Coluna litoestratigráfica da pedreira Poty (modificado de
Stinnesbeck & Keller, 1996).
Figure 2 . Lithostratigraphic column of the Poty Quarry (modified
from Stinnesbeck & Keller, 1996).

Figura 3 . Necrocarcinus sp. Fragmento do tórax exibindo a
morfologia típica do gênero.
Figure 3 . Necrocarcinus sp. Thorax fragment showing the typical
morphology of the genus.
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gem orbital estreita, direcionada anterolateralmente. Região
hepática contendo três espinhos triangulares, subiguais,
pouco pontiagudos, direcionados anterolateralmente. Mar-
gem póstero-lateral fracamente convexa, encurvada. Espi-
nhos póstero-laterais direcionados para a frente. Fissuras
das margens laterais amplas, vistas na metade anterior. Sul-
co cervical e cardíaco relativamente amplos. Regiões
mesobranquial e epibranquial sem limites distintos entre si,
formando um triângulo eqüilátero. Região mesogástrica
alongada, paralela à margem anterior, estreita anteriormen-
te, alargando-se até a metade de sua extensão e estreitan-
do-se posteriormente até atingir a largura inicial; contém
dois tubérculos de igual tamanho, alinhados verticalmente.
Região cardíaca intumescida, ovalada e com limites indis-
tintos. O exemplar mede 15 mm de comprimento e 11 mm de
largura.
Observações. O caráter fragmentário de MN-7992-I impediu
sua designação específica.

Seção THORACOTREMATA Guinot, 1977
Superfamília OCYPODOIDEA Rafiresque, 1815

Família RETROPLUMIDAE Gill, 1894
Gênero Costacopluma Collins & Morris, 1975

Costacopluma nordestina Feldmann & Martins-Neto, 1995
Figuras 4-7

Material.  MN-7993-I até 8043-I; 51 espécimens pouco frag-
mentados.
Procedência. Pedreira Poty, município de Paulista, Pernam-
buco, Formação Maria Farinha (Figura 2); 806’S, 34053’W.
Descrição. Carapaça pequena, sub-retangular, mais larga do
que longa. Margem orbital extensa, reta, direcionada para a
margem anterior e levemente para a região antero-lateral, com
pequenos espinhos. Rostro estreito, quase retangular, parale-
lo à margem anterior. Margem anterior da carapaça reta. Mar-
gem posterior também retilínea, menor do que a margem ante-
rior. Margem ântero-lateral levemente encurvada, com dois
espinhos curtos e agudos, direcionados para a frente. Mar-
gem póstero-lateral encurvada, de tamanho equivalente ao da
margem posterior. Superfície da carapaça ornamentada por
pústulas, costelas elevadas e protuberâncias. Costela trans-
versal mais anterior estreita, sinuosa, arredondada. Duas
protuberâncias contíguas, proeminentes, em forma de vaso na
região metagástrica. Costelas epibranquiais estreitas lateral e
axialmente, ocorrendo desde a interseção das margens laterais
e ântero-laterais até a porção posterior da região urogástrica,
alargando-se e ficando mais altas na área central da carapaça.
Região metagástrica inflada, afunilada anteriormente,
direcionada para frente, alargando-se abruptamente no nível
da região epibranquial, onde se localiza uma protuberância.
Região epibranquial, subtriangular, levemente intumescida com
limites anteriores indistintos. Região mesobranquial conver-
gente em direção ao centro, alongada, limitada por sulcos am-
plos e distintos que a separam das regiões metabranquial e
epibranquial. Região urogástrica pequena, estreita, lisa, com
limites posteriores indistintos. Região metabranquial ovalada,

levemente intumescida, paralela à margem posterior, anterior-
mente estreita e direcionada para o rostro, alargando-se late-
ralmente de forma gradual no nível da interseção entre as regi-
ões meta e mesobranquial, onde a partir deste ponto, estreita-
se até atingir o comprimento original no nível da região meta-
branquial. Região cardíaca ampla, intumescida, paralela à mar-
gem anterior, no nível da região metabranquial e mesobranquial.
Esterno subretangular. Esternitos torácicos distintos e simila-
res. Esternitos de 1-4 fundidos em forma subtrapezoidal, para-
lelos à margem posterior do tórax. Quinto esternito subre-
tangular, maior em comprimento do que o restante. Sexto
esternito subtrapezoidal, intumescido, levemente mais estrei-
to e longo que os demais. Margem ântero-lateral recurvada
para margem anterior. Margem posterior reta. Margem póstero-
lateral levemente recurvada. Abdômen triangular, pontiagudo,
recuado em relação ao esterno. Primeiro somito abdominal alon-
gado transversalmente. Segundo somito retangular, ligeiramente
mais longo que os outros, terceiro e quarto somitos levemente
recurvados com concavidade voltada para margem anterior,
levemente intumescida. Telso triangular com vértice anterior
pouco distinto, mais curto que o quarto somito, base reta,
quelípode agudo. Quelípode direito mais robusto que o es-
querdo. Dáctilo móvel esquerdo levemente encurvado.
Quelípode direito com os dois dáctilos encurvados para dentro,
formando um gancho. Dedo fixo esquerdo triangular. Dáctilo
agudo, forte, curvado para baixo. Coxa estreita, alongada.
Própode liso, inflado, longo, dorso-ventralmente achatado, com
fissuras. Mero longo, inflado, superfície superior retangular, com
fissuras transversais e ornamentado nas bordas com punctas.
Carpo encurtado, achatado transversalmente. Ísquio sub-retan-
gular, alongado ântero-lateralmente. Base comprimida, reta. Na
área dorsal, carapaça ornamentada por punctas que se concen-
tram sobre as regiões descritas, não sendo vistas, porém, nos
sulcos que limitam tais regiões. Ocorrem aglutinadas como mi-
croesférulas com arredondamento não uniforme nas margens
da carapaça, desenhando uma borda inteiriça. Seu arranjo espa-
cial se dá em função do formato da região que sobrepõem. Na
região ventral, ocorrem em cada segmento do esterno e abdô-
men, paralelas à região anterior, alinhadas segundo a orientação

Figura 4 . Costacopluma nordestina Feldmann & Martins-Neto,
1995. Tórax exibindo a ornamentação típica da espécie.
Figure 4 . Costacopluma nordestina Feldmann & Martins-Neto,
1995. Thorax showing the typical ornamentation of the species.
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dos segmentos que sobrepõem. Os exemplares possuem em
média 18 mm de comprimento e 12 mm de largura.

TAFONOMIA

Os crustáceos decápodes da Formação Maria Farinha
estão preservados tridimensionalmente em calcários finos
detríticos, sob a forma de restos alterados por substituição,
com cerca de 11% de espécimens articulados. Na maior parte
do material amostrado (85%), os espécimens estão relativa-
mente fragmentados. O restante parece ter sofrido algum tipo
de ação erosiva ou antrópica. O tamanho dos indivíduos é
aproximadamente semelhante para todos, sugerindo que os
mesmos sofreram morte seletiva.

Com base nas feições preservadas, foi possível tecer
algumas considerações tafonômicas. Cabe ressaltar que o
exame petrográfico, tanto dos fósseis quanto das rochas
que os contêm, forneceria mais dados para a interpretação
tafonômica. Contudo, esta pesquisa se detém nas feições
macroscópicas como elementos para se traçar, preliminar-
mente, a trama tafonômica dos crustáceos decápodes estu-
dados.

As feições macroscópicas empregadas na descrição da
concentração fossilífera são importantes também na identifi-
cação de diferentes processos físico-químicos e biológicos
responsáveis pela sua origem. Tais feições podem ser agru-
padas em diversas categorias.

Feições sedimentológicas
As feições sedimentológicas são obtidas a partir da aná-

lise dos diferentes atributos bioestratinômicos e da distribui-
ção e arranjo tridimensional dos bioclastos na matriz
sedimentar (Holz & Simões, 2002).

O grau de empacotamento observado no calcário margoso
e sua relação com os crustáceos decápodes é do tipo dispersa
(Kidwell & Holland, 1991), onde os bioclastos, caoticamente
orientados, são suportados pela matriz, estando esparsamente

distribuídos. No aspecto grau de seleção, a concentração
fossilífera é bem selecionada, pois cerca de 80% dos bioclastos
exibem pequena variação nas classes de tamanho, ocupando
duas classes ontogenéticas. Estes bioclastos apresentam-se
com seu eixo maior alinhado paralela a subparalelamente em
relação ao plano de acamamento (concordantes). Estas fei-
ções indicam baixo grau de retrabalhamento, acentuada sele-
ção hidráulica e redeposição de fragmentos bioclásticos, não
colocados em suspensão (Simões & Holz, 2000).

Feições estratigráficas
Estas feições correspondem aos termos descritivos de

tafocenoses em escala estratigráfica, envolvendo os aspec-
tos dos restos fossilíferos dentro das camadas sedimentares
(Holz & Simões, 2002).

A concentração fossilífera ocorre em uma camada com
estrutura interna simples, não exibindo variação vertical ou
lateral das feições bioestratinômicas, sedimentológicas e
paleoecológicas. Este aspecto pode indicar que esta con-
centração fossilífera foi gerada a partir de um único evento
(Holz & Simões, 2002).

Feições bioestratinômicas
Morte e necrólise. A tafocenose apresenta dominantemente
elementos adultos (95%), o que sugere morte seletiva para
os elementos da concentração fossilífera analisada. Na asso-
ciação de braquiúres, 11% apresenta vestígios de que foram
soterrados ainda vivos. Neste caso, a luta pela vida preser-
vada no registro fossilífero evidencia alta taxa de sedimenta-
ção durante o evento de soterramento. O processo de
necrólise deve ter sido aeróbio, tendo em vista a ocorrência
localizada de cristalização na parte superior de algumas car-
caças, mais precisamente na região contígua ao tórax (Holz &
Simões, 2002).
Desarticulação. Dos 52 espécimens observados, a maioria
(85%) apresenta-se como formas desarticuladas (tórax). São
reconhecidos ainda exemplares preservados como quelípodes
articulados com o tórax, quelípodes articulados com o tórax e
esterno, além de raros dátilos isolados.
Fragmentação, abrasão e bioerosão. Os espécimens desarti-
culados apresentam-se relativamente fragmentados em sua
maioria (85%). Não foram verificadas feições de abrasão,
bioerosão ou incrustação dos bioclastos, indicando peque-
na exposição do esqueleto na interface água-sedimento, que
sugere rápido soterramento por evento de alta taxa de sedi-
mentação.
Transporte. Para avaliar seguramente o grau de transporte
sofrido pelos elementos da tafocenose, foram observadas as
feições de desarticulação, fragmentação, abrasão e bioerosão
citadas acima. De acordo com estas feições, pode-se dizer que
os bioclastos não apresentam evidências de transporte de longa
distância. As formas preservadas com os apêndices ainda ar-
ticulados sugerem que este transporte foi muito pequeno ou
até mesmo nulo, pois esta forma de preservação sugere que os
indivíduos foram surpreendidos pelo soterramento. Aliado a
isso, têm-se as evidências de morte seletiva, que sugerem sig-
nificativa seleção hidráulica em ambiente de alta energia.

Figura 5 . Costacopluma nordestina Feldmann & Martins-Neto,
1995. Dáctilo (dedo móvel), dedo fixo e fragmentos dos esternitos
abdominais.
Figure 5 . Costacopluma nordestina Feldmann & Martins- Neto,
1995. Dactylus (movable finger), fixed finger and fragments of the
abdominal sternites.
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As elevadas porcentagens de desarticulação e fragmen-
tação indicam fraturamento mecânico por ondas em águas
muito rasas, sugerindo, assim, elevada energia no ambiente
deposicional durante o evento de soterramento.
Posição geral e condições de soterramento (modelo de
Bishop, 1986). Dos 52 exemplares analisados, observou-se
que apenas 11% estão preservados em posição de escape
(Figura 8) e 89% em posição normal. É importante ressaltar
que em todos os especimens onde ocorrem tórax, não há
evidência de dilatação e quebra. A alta porcentagem de in-
divíduos em posição normal sugere que a maioria dos
braquiúres foi soterrada depois da morte, ainda que 11%
deles represente indivíduos que foram surpreendidos pelo
soterramento (apêndices articulados e voltados para cima).
Por outro lado, o fato dos cadáveres estarem com o tórax
intacto sugere que os processos de decomposição foram
interrompidos com o soterramento.

Feições paleoecológicas
A composição taxonômica da concentração fossilífera

estudada é monotípica e poliespecífica, por conter um úni-
co tipo de esqueleto, em duas diferentes espécies de crus-
táceos decápodes, Necrocarcinus sp. e Costacopluma nor-
destina Feldmann & Martins-Neto. Cabe ressaltar aqui que
concentrações monotípicas apresentam grande valor tafo-
nômico ou paleoecológico, por refletir, na maioria das ve-
zes, mortandade em massa, alto estresse ambiental, de in-
tensa seleção hidrodinâmica ou preservação diferencial
(Holz & Simões, 2002).

Implicações paleoambientais
As feições sedimentológicas, estatigráficas e tafonô-

micas reconhecidas nos crustáceos decápodes e na rocha
que os contêm permitiram supor que a concentração
fossilífera em análise é parautóctone (Kidwell & Bosence,
1991), tendo sido gerada por ondas de tempestade, a partir
de um único evento. A boa e tridimensional preservação
dos bioclastos e sua disposição caótica e concordante em

relação à matriz, juntamente com as feições que indicam
baixo grau de retrabalhamento e acentuada seleção hidrodi-
nâmica, comprovam esta hipótese. As feições paleoeco-
lógicas também são coerentes com esta interpretação. O
caráter monotípico da concentração fossilífera, os tórax
intactos, sem evidências de dilatação e quebra, e as formas
preservadas com os apêndices articulados e voltados para
cima podem refletir mortandade em massa.

As feições preservacionais, aliadas às evidências de acen-
tuada seleção hidráulica e de morte seletiva, indicam elevada
energia no ambiente deposicional durante o evento de
soterramento. As altas porcentagens de desarticulação e frag-
mentação indicam fraturamento mecânico em águas muito
rasas. Segundo Beurlen (1959), os fósseis da Formação Ma-
ria Farinha atestam ambiente costeiro; aliados aos dados geo-
lógicos, sugerem que tenha sofrido oscilações do nível do
mar. Esta caracterização de ambiente deposicional é corrobo-
rada pelos crustáceos decápodes aqui estudados, corres-
pondentes aos atuais goneplacídeos e ocipodídeos, típicos
de ambientes costeiros.

As oscilações do nível do mar definem intercalações en-
tre períodos mais agitados, que fragmentavam os restos dos
organismos já mortos, com períodos mais calmos, onde os
restos eram acumulados, depositados e sepultados.

As feições sedimentológicas, estratigráficas, bioestra-
tinômicas e paleoecológicas sugerem, então, que a concen-
tração fossilífera foi gerada por ondas de tempestade num
momento em que o ambiente passava de um período mais
calmo para outro mais agitado, surpreendendo alguns indiví-
duos da biocenose, representados aqui pelos braquiúres em
posição de escape.
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Figura 6 . Costacopluma nordestina Feldmann & Martins-Neto,
1995. Esternitos, somitos abdominais e telso.
Figure 6 . Costacopluma nordestina Feldmann & Martins-Neto,
1995. Sternites, abdominal somites and thelso.

Figura 7 . Costacopluma nordestina Feldmann & Martins-Neto,
1995. Posição de escape.
Figure 7 . Costacopluma nordestina Feldmann & Martins-Neto,
1995.  Scape position.
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